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/4gSTO, LIDO E OUVIDO 
t—"^ ' 
O mal que fizeram a 
Fernando de Noronha 

O juízo da Constituinte nâo estava diferente. 
Diferente são os seus membros, que se deixa
ram levar, na redação da Constituição, pelo 
lobby, pela pressão, pelo impulso e quase sem-
pré contra o contribuinte. 

Mas com Fernando de Noronha foi diferente. 
A emenda anexando o território ao estado de 
Pernambuco, que seria uma homenagem ao go
vernador Arraes, não passou de um fiasco caro 
demais ao Estado. 

Nem mesmo Arraes queria esse privilégio, 
1 de governar a ilha onde ele esteve preso. Quem 
• é preso político sabe que o que acontece uma 
l vez, pode acontecer outra, e isto nunca é motivo 
\ de chacota, porque é assunto de sofrimento físi-
\\ co e moral. 
\ I O que o Governo Sarney está fazendo na ilha^ 
i I é um trabalho sério, e Fernando César Mesquí^ 
i § ta é um entusiasta, que trabalha no meio do 
j oceano com denodo e patriotismo ímpares: Ê 
1 preciso que se veja o que está sendo feito, para 
j se acreditar nos propósitos do governador. Ê 

um trabalho sério, uma transição muito mais 
difícil do que a do País, porque a ilha sempre foi 
governada por militares, e os civis, que eram 
apenas "apêndices"administrativos, são, hojè^ 
componentes de uma comunidade ativa e que 
sabe o que quer. 

Há falsa interpretação do trabalho de Fer
nando César, esóse pode admitir isto, por cau
sa da inveja. Se os constituintes fossem à ilha, 
veriam que o que está sendo feito e projetado è 
um trabalho de alta importância, nâo só parâía t 
própria ilha como para o País. ! 


